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			À equipe editorial da Libri Mondadori, por acreditar nas minhas histórias, se comprometer comigo como autora e compartilhar meu trabalho em seu belo idioma... 


			Obrigada.


			Tenho orgulho da minha herança italiana e mal posso esperar para andar pelas ruas de Milão um dia.


		




		

			1


			— Cara, atende o telefone. É a Wendy. Ela me ligou histérica. Está em pânico com alguma coisa, mas disse que tem que falar com você primeiro. Não sei o que isso significa — Bo anuncia, enquanto tira a mala da esteira de bagagem.


			Claro que a dele aparece primeiro. Pousamos em Boston, vindos de Copenhague. Depois de um voo de nove horas, eu ficaria aliviado por estar em casa, mas não estou. Não consigo deixar de pensar na última manhã que tive com Skyler. Ela se trancou no banheiro durante a visita-surpresa de Sophie, depois saiu correndo do quarto do hotel dizendo que precisava pegar o avião. Eu sabia que o voo dela partiria cedo, mas não tanto. E queria levá-la até o aeroporto. Mas ela recusou com uma desculpa esfarrapada.


			— Onde é o incêndio? — Rio, tentando agarrar Skyler quando ela passa por mim.


			— Tenho que pegar meu voo para Nova York — ela diz, como se fosse novidade.


			Eu sei que ela vai pegar o primeiro voo. Mesmo assim, no meu relógio são cinco e meia, e o avião só sai às nove. Ela tem tempo, o suficiente para desacelerar um pouco.


			— Relaxa, meu pêssego. — Passo o braço em volta dela por trás e a seguro contra meu corpo. — Você não vai se atrasar. Eu não ia deixar você perder seu voo.


			Vou lhe dando beijinhos, começando atrás da orelha, descendo pelo pescoço até o ponto doce da curva de seu pescoço com o ombro.


			Seu corpo fica rígido em meus braços antes de ela se soltar e correr para sua mala, jogando as coisas de qualquer jeito lá dentro.


			— Não, eu preciso chegar cedo, repassar as minhas falas. Sabe como é — ela argumenta, acenando de um jeito meio exagerado.


			Endireito a coluna, cruzo os braços e me apoio na cômoda.


			— Algum problema? Estou sentindo uma vibração estranha em você.


			Ela põe uma mecha de cabelo loiro atrás da orelha.


			— Não, claro que não. Só estou com muita coisa na cabeça. A diversão acabou. De volta à realidade.


			Eu a vejo enfiar as últimas coisas na mala. Ela se vira para mim:


			— Já pedi para o Nate chamar um carro.


			— Sky... baby, eu queria te levar e me despedir.


			Ela sacode a cabeça.


			— Não é uma boa ideia. Os paparazzi estão espalhados por aí depois do casamento, loucos para ter mais uma foto nossa. É melhor a gente se afastar um pouco.


			Franzo a testa, pensando que me afastar de Skyler é a última coisa que eu quero. Ainda assim, é a vida dela também, e não posso cobrar nada. Claro, nós concordamos em ser exclusivos — pelo menos tenho certeza de que confirmamos isso na noite passada, na cama. Bem, fizemos muita coisa na cama.


			— Tudo bem, eu entendo. Venha aqui, me deixe pelo menos me despedir direito. Não sei quando vamos nos ver de novo. Precisamos fazer a despedida durar. — Sorrio.


			Ela fecha os olhos, franze os lábios e anui com a cabeça.


			Não é a resposta que eu esperava.


			Sky se entrega a meu abraço e encosta a testa em meu peito. Passa os braços por minhas costas e inspira profundamente. Ela me aperta com tanta força que mal consigo respirar.


			— Ei, não é um adeus para sempre. É um adeus por enquanto. Quando eu voltar para Boston e me organizar, vamos nos ver de novo. Vamos arrumar a nossa agenda para planejar o próximo encontro.


			— Certo. Pra sexo — ela diz, sem emoção.


			Pouso a mão em sua nuca e levanto seu queixo com o polegar.


			— Sim, sexo incrível como o que fazemos. Você, eu, sexo, boa comida, momentos incríveis, diversão.


			Ela assente.


			— Diversão.


			Franzo a testa de novo e a apoio na dela.


			— O que foi que aconteceu, baby?


			Skyler balança a cabeça.


			— Nada. Estou cansada. Nós dormimos pouco. 


			Sorrio ao lembrar todas as coisas que fizemos na noite anterior. Coisas que eu gostaria de repetir em breve. Muito em breve. Tomara.


			— Tudo bem. Durma no avião, descanse um pouco. Eu vou estar pensando em você. 


			Sinto alguma coisa estranha na garganta, mas a empurro para baixo, tentando encarar tudo numa boa. Vou vê-la em breve. Não é adeus para sempre. Parece que preciso me lembrar disso tanto quanto ela.


			— Ãhã. — É sua resposta.


			Estranho. Sky ergueu de novo o muro que derrubei em nossa primeira semana juntos. Talvez esteja triste por precisarmos nos separar. Deve ser isso. Eu não saberia, de qualquer maneira, pois desde Kayla não namorei ninguém por tempo suficiente para saber como seria sentir falta da pessoa e vice-versa.


			— Tenho que ir, Park — ela sussurra, e seu hálito aquece meu rosto.


			Inclinando-me para a frente, pressiono os lábios nos dela. Ela solta o corpo contra o meu, esmaga os seios em meu peito antes de inclinar a cabeça e abrir a boca. É o convite de que eu precisava. Mergulho a língua e... Caramba! É como a primeira mastigada num chiclete. Nunca me canso. Nunca vou me cansar.


			Por longos momentos nossas línguas dançam e os braços apertam, nos aproximando o máximo possível. Ondas de excitação disparam para o meu pau, me lembrando de que ele também gostaria de dizer adeus. Ela deve sentir minha empolgação, porque geme em minha boca e se esfrega em meu eixo duro, como uma gata no cio.


			Enrosco a mão em seu cabelo, puxo-o até ela gritar, ofegante, e agarrar minha bunda com uma força que eu adoro quando Sky fica louca. Desde o primeiro dia ela é desinibida e solta em relação ao seu apetite sexual, que combina com o meu. Eu nunca tinha conhecido uma mulher que tivesse o mesmo pique que eu, mas com Skyler a coisa pega fogo.


			— Ah! — ela geme, inclinando a cabeça para trás enquanto eu me esfrego nela e passo os lábios pelo seu pescoço de cisne.


			— Tem certeza de que não tem um tempinho sobrando? — pergunto, com um movimento de quadris.


			Ela levanta a mão entre nós e pega minha ereção por cima da calça que vesti aleatoriamente quando Sophie chegou.


			— Humm... — Esfrega para cima e para baixo. — Eu adoraria, mas...


			Solto um gemido, sinceramente irritado.


			— Você tem que ir, eu sei, eu sei. Mais um beijo.


			Eu a beijo tão forte e longamente que minha língua dói e nossos lábios ficam inchados. Apoio a testa na dela.


			— Eu não quero que você vá.


			Pela primeira vez em muito tempo, admito minha fraqueza a uma mulher. Minha nuca formiga e eu aperto os dentes.


			— Não deixe, então — ela sussurra.


			Por algum motivo, um pensamento mesquinho martela no fundo do meu crânio. Algo importante está acontecendo, mas não consigo saber o que é.


			— Você tem que voltar para a sua vida em Nova York, e eu tenho que voltar para a minha em Boston. — Eu a abraço com mais força.


			Ela inala profundamente e deixa os ombros caírem antes de assentir e se afastar.


			— Isto é de verdade, Parker.


			Eu sorrio.


			— Uma explosão de verdade — digo.


			Um flash de dor atravessa seu olhar, mas ela rapidamente o encobre com um dos seus sorrisos falsos, desses que dá aos paparazzi e às pessoas com quem não quer realmente falar, mas precisa por causa do seu status de celebridade.


			— Sim.


			É tudo o que ela diz antes de se virar e erguer as malas. Eu a sigo pela suíte até a sala, onde Rachel e Nate Van Dyken, seus guarda-costas, estão esperando. Totalmente vestidos de preto, óculos aviador pendurados na gola da camiseta. Nate parece vestido para uma guerra, com calça cargo preta e coturnos combinando. O cara é uma muralha, mas adora sua esposa e trata Skyler como uma dama, mesmo quando não estão em público. Eu gosto que eles trabalhem para Sky. São um ótimo complemento para sua equipe.


			— Pronta? — Nate pergunta.


			Ela faz que sim com a cabeça, solene. Se eu não soubesse, pensaria que recebeu más notícias. Nate pega as duas malas com uma mão só. Parece um touro. Então estende a mão livre para mim.


			— Prazer em conhecê-lo, Ellis. 


			Mesmo eu já tendo dito meu nome várias vezes, ele continua me chamando pelo sobrenome.


			— Nate, o prazer foi meu. Cuide da minha garota.


			Skyler, que está mexendo na bolsa, imediatamente ergue a cabeça, e posso jurar que a mágoa toma conta de suas feições antes de ela disfarçar.


			A última expressão em seu rosto continuou a martelar minha cabeça durante todo o voo de volta para casa, como um comercial no modo repetição. Mesmo quando a abracei de novo, seu corpo não me envolveu com o calor que eu esperava. Não sei se foi algo que eu disse durante a noite ou de manhã, mas, se eu fosse adivinhar, diria que ela estava assustada. Algo a assustou, e preciso descobrir o quê.


			Pego meu celular e o ligo depois de um tempão. Desliguei-o durante o voo para economizar bateria. No instante em que a tela se acende, um milhão de alertas dispara.


			— Jesus! Você não estava brincando — resmungo para Bo, olhando as notificações. Ignoro as mensagens, metade do escritório da International Guy, e ligo para Wendy.


			— Parker... eu sinto muito, muito mesmo. Você não imagina quanto eu lamento. Eu não queria que isso acontecesse... não me dei conta. Eu encaminhei a pasta, e agora está em todos os lugares. Em todos os lugares! — A voz de Wendy está cheia de tristeza.


			— Wendy, calma. Não sei do que você está falando. 


			Pressiono o telefone no ouvido para abafar os sons do aeroporto ao meu redor.


			— Como assim, não sabe? — ela se surpreende. — Porra, é mesmo, você passou nove horas no avião. Parker, me desculpa. A pasta que o Bo me mandou com a sessão de fotos da Skyler Paige...


			— Sim... Você enviou para a People, certo?


			— Enviei, mas não abri a pasta inteira, e dentro tinha um arquivo chamado “Parker Confidencial”. Meu Deus, eu sou muito burra! As fotos de você e da Skyler estão espalhadas por aí, na imprensa toda. De vocês dois na piscina juntos, curtindo na casa dela...


			— O quê?! — Aperto os dentes e espero que ela explique.


			— Fotos de você carregando a Skyler para fora da piscina, ela seminua, vocês se beijando loucamente, tão sexy... Todo mundo só fala disso. Tem fotos de vocês se beijando na banhei...


			— Caralho! Porra! Isso não pode estar acontecendo! — Esfrego as têmporas com o polegar e o indicador.


			Bo entra na conversa.


			— Qual é o problema, irmão?


			— As fotos que você enviou para a Wendy entregar à People...


			— O que tem? — ele pergunta, deixando sua mala mais perto de nós.


			— Parece que você incluiu uma pasta confidencial das fotos particulares que fez da Skyler comigo.


			— Não... — Ele arregala os olhos. — Fodeu!


			— Isso resume tudo.


			Inspiro lenta e profundamente, tentando aplacar a raiva imediata, já pensando nas complicações que isso pode trazer para a Skyler e a International Guy.


			— Me desculpe, Parker — diz Wendy. — Sinto muito, eu não sabia. Eu devia ter... Não importa. Vou recolher as minhas coisas.


			Mesmo ela tentando abafar, ouço um soluço sufocado ao telefone.


			— Você não vai fazer nada disso. Nós estamos a caminho. Precisamos avaliar o estrago, ver até onde isso chegou...


			— Tudo bem. Eu vou estar pronta. 


			Ela desliga e eu pressiono as têmporas mais uma vez, sabendo que vai dar merda.


			— Precisamos comprar os jornais — digo, indicando com o queixo uma revistaria do outro lado do saguão. 


			— Estou indo lá, irmão. — Bo sai correndo enquanto eu espero minha mala.


			Abro o Google e digito o nome de Skyler. Um dilúvio de imagens nossas em uma variedade de situações pipoca imediatamente. Vou olhando as fotos e minha temperatura sobe. A maioria é inofensiva. Tirando a foto na banheira, em que dá para ver o contorno dos seios nus de Skyler colados ao meu peito, também nu, quando ela tomava banho de espuma e eu a ataquei no meio da sessão, o resto mostra um casal normal e feliz. Aconchegados no sofá, conversando. Em pé, tomando um café. Ela tentando me ensinar uma posição de ioga e eu me dando mal. Rio de várias fotos, lembrando como nos divertimos juntos. Então paro na imagem de nós dois na piscina.


			— Puta merda... 


			Esfrego a boca e amplio a imagem. É impressionante e muito sexy. Eu me lembro desse momento como se fosse hoje. Eu a abraçava, a água lambia nossa cintura, ela com as pernas ao meu redor. Sky usava um biquíni minúsculo, que deixava pouco para a imaginação. Ela segurava meus bíceps e eu estava com a mão em sua bunda. Bo me disse para sussurrar algo no ouvido dela. Sussurrei, e a coisa esquentou. Falei todas as coisas picantes que ia fazer com ela quando acabasse a sessão de fotos. Fica óbvio que ela respondeu positivamente, porque Bo a capturou exatamente como a deusa do sexo tomada de luxúria com quem eu estava prestes a me deleitar. Depois disso, eu a levei da piscina direto para a cama, e nós trepamos até nenhum dos dois conseguir andar direito.


			Caramba. Salvo a imagem no celular, porque não posso deixar de fazê-lo. Preciso dela ampliada e pregada na parede do meu quarto para as noites em que não possa ver Skyler.


			Skyler.


			Merda. Ela deve estar louca. Checo o telefone e vejo várias mensagens de voz de sua agente, Tracey, mas nada dela. Respiro fundo e finalmente minha mala aparece.


			Pegando minha bagagem e a de Bo o mais depressa possível, encontro-o saindo da loja. Seus braços estão lotados de revistas e jornais.


			— Então... sobre aquele arquivo particular... — ele começa.


			Balanço a cabeça, pego os jornais e enfio o que posso na minha pasta e o resto na parte da frente da mala.


			— Agora não. Temos que ir para a agência apagar o incêndio.


			Ele aperta os lábios e sua mandíbula se contrai.


			— Tudo bem. Eu só quero que você saiba... que as fotos eram para vocês. Era um presente — acrescenta, com a voz rouca.


			Paro e pouso a mão em seu ombro.


			— Cara, eu sei. E em outras circunstâncias eu te agradeceria. Um dia tenho certeza que vou agradecer. Mas por enquanto vamos lidar com as consequências, tá?


			Ele anui com um discreto movimento de queixo, mas sei que está se sentindo péssimo. Bo pode ser todo machão, mas sente as coisas profundamente. Seu relacionamento comigo e com Royce se equipara ao que ele tem com a mãe e as irmãs. Somos uma família, e em uma família um não fode o outro. Não foi intencional. E as fotos são incríveis. É triste que tenham caído nas mãos erradas.


			Bo e eu nos dirigimos à saída para pegar o carro que Wendy contratou para nós. Mal conseguimos descer dois degraus quando somos bombardeados por uma enxurrada de lentes, uma erupção de flashes e uma horda de fotógrafos gritando meu nome.


			— Parker, cadê a Skyler?


			— Como é pegar a mulher mais gostosa de Hollywood?


			— A Skyler está esperando um filho seu?


			— Quando é o casamento?


			— A Skyler está te traindo com o ex-namorado e colega Rick Pettington?


			Essa última pergunta me faz ranger os dentes enquanto passo pelo caos para chegar até os motoristas contratados. Um deles tem uma placa que diz “International Guy”.


			— Quem é esse sujeito com você? É o seu segurança? — grita um dos paparazzi.


			— Sim, filho da puta. E, se alguém encostar um dedo nele, vai saber o que é dor. Dá licença! — grita Bo, enquanto segura meu braço e empurra as pessoas com a outra mão.


			Deixamos nossa bagagem na porta de saída para poder atravessar a massa de gente.


			Mal consigo enxergar com a explosão de flashes, mas Bo vai me guiando.


			Ele me enfia no carro, bate a porta e volta para os fotógrafos. Depois de alguns minutos, retorna com a bagagem, que entrega ao motorista para que ele coloque no porta-malas.


			Quando Bo abre a porta, os flashes começam de novo; os paparazzi tentam obter qualquer imagem possível.


			Bo finalmente entra e desaba no banco.


			— Puta merda, cara. A Skyler passa por esse tipo de coisa o tempo todo?


			Assinto.


			— É pior quando eles sabem que ela vai aparecer. Isso é fichinha em comparação com o que eu vi. Aquela multidão no castelo para o casamento é o normal na vida dela.


			— Caraca! Coitada. — Ele passa a mão pelo cabelo escuro desgrenhado. — Você vai ligar para ela?


			Respiro fundo.


			— Sim, mas do escritório, com privacidade.


			— Ela tentou te ligar?


			Aperto os lábios e balanço a cabeça.


			— Que foi?


			— Não sei o que está acontecendo. Ela estava estranha quando saiu de Copenhague. Depois que a Sophie me acordou...


			— Espera! A Sophie foi ao seu quarto antes de a Sky sair?


			— Sim. Ela queria se despedir, já que não vamos nos ver por um tempo.


			— E você está dizendo que a Skyler ficou estranha depois disso? — Bo pergunta, inclinando a cabeça.


			Dou de ombros.


			— Acho que sim.


			— Cara, você não pode ser tão tapado!


			— Como é? — digo, virando a cabeça para olhar para meu amigo.


			— A Sophie é gostosa e cheia de confiança, cara. Nós somos os culpados por isso.


			— E daí?


			— E daí que você já transou com ela — Bo continua e solta um longo suspiro. 


			— Você não está dizendo nada que eu não saiba — rosno, ansioso para que ele chegue ao ponto.


			— E agora está transando com a Skyler.


			— De novo... 


			— Ela acha estranho o seu relacionamento com a Sophie, cara. Caramba, como você é burro. — Bo balança a cabeça.


			Suspiro.


			— Não... Nós conversamos sobre a Sophie.


			— Quando?


			— Depois do casamento. Está tudo bem. Ela sabe que a Sophie é só uma amiga.


			Bo se agita, contrariado.


			— Sim, uma amiga com quem você trepava há não muito tempo.


			Franzo a testa e esfrego a nuca.


			— Você acha que ela ficou encanada com a Sophie mesmo depois que conversamos?


			— Sim... Acho que ela está encanada com isso. E aí a Sophie tira você da cama para se despedir? A garota deve ter ouvido atrás da porta, cara. Eu ouviria se estivesse apaixonado por uma mulher e ela ficasse jogando conversa fora com um amigo. Eu ia querer saber qual é a dela.


			— É... faz sentido. E agora isso. Caralho, ela nunca mais vai falar comigo.


			Bo franze a testa.


			— Você é tão ruim de cama assim?


			O instinto se sobrepõe ao bom senso, e automaticamente lhe dou um soco no peito, mas não muito forte.


			— Vai se foder!


			Ele esfrega o local, estremecendo.


			— Ai...


			— Eu sei cuidar da minha mulher — rosno.


			— Ela sabe que é sua mulher, ou acha que é só diversão para você? — ele provoca.


			— A gente se diverte juntos, cara. Nós dois concordamos que é casual.


			Bo afasta as pernas e se recosta no banco de couro da limusine, ficando mais à vontade.


			— Eu nunca conheci uma mulher que liga todo dia, passa três semanas inteiras com um cara, atravessa o mundo para ir a um casamento com ele, só sai com ele e mais ninguém desde que o conhece e ainda considera ter um — faz aspas no ar — “relacionamento casual” com ele.


			Faz sentido. Muito.


			— Cara, por que você insiste que esse lance com a Skyler é casual? Se fosse, você estaria pegando outras. E pelo que eu sei não é o caso, você está obcecado pela loira gostosa de peito grande e uma bunda deli...


			— Devagar aí, meu irmão...


			Ele sorri com insolência e dá uma piscadinha.


			— A questão é que você tem um relacionamento romântico com ela. Agora isso chegou aos olhos do público, e vocês precisam descobrir como vão lidar com isso. Está me entendendo?


			Merda. Eu tenho um relacionamento romântico com Skyler Paige.


			Preciso falar com ela. Imediatamente.


			O único problema é... O que eu posso dizer para melhorar essa situação?
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			Wendy irrompe pela porta da International Guy no instante em que Bo e eu chegamos, arrastando nossas malas.


			— Parker, me desculpe. Sinceramente, não acredito que não chequei o arquivo antes de enviar. Eu... eu... não sei mais o que dizer. — Seus olhos azuis cristalinos estão vítreos e seu nariz vermelho, mas ela engole em seco e endireita a coluna, mostrando que está se esforçando para não desmoronar.


			Estendo os braços. Sem esperar nem um segundo, Wendy se joga neles. Eu a abraço apertado, e seu corpo magro treme ligeiramente.


			— Park... eu pisei na bola. — Suas palavras são apenas um sussurro quando ela ergue os olhos para mim. — Não vai acontecer de novo.


			Pouso a mão em seu rosto e lhe dou um tapinha.


			— Acho bom, abusada — digo, dando uma piscadinha e a abraçando apertado mais uma vez.


			Ela pousa o rosto em meu peito e suspira, a seguir limpa a garganta e se afasta.


			— Tudo bem. Imagino que o controle de danos seja o primeiro passo.


			— Sim. Primeiro eu tenho uma ligação muito importante a fazer. E não posso ser interrompido enquanto não terminar — digo, levantando uma sobrancelha para enfatizar minhas palavras.


			— Pode deixar. — Ela aponta o dedo para meu peito. — A propósito, eu já falei várias vezes com a agente e melhor amiga da Skyler, Tracey. Ela tem um bom plano, na minha opinião, mas depende totalmente de você. Não tenho muita informação sobre você e a Skyler, já que você ficou fora do escritório nos últimos dias, mas dá para conseguir muita coisa stalkeando na rede...


			Estreito o olhar.


			— Você está me stalkeando?


			Ela franze o nariz.


			— Sim. Eu seria uma hacker de merda se não ficasse de olho em vocês três. Se bem que esse canalha — aponta com o polegar por cima do ombro, em direção a Bo — me faz andar em círculos com esse monte de mulheres que ele tem no celular, sem falar daquelas com quem transa, e eu tenho que interagir com elas quando ligam ou passam por aqui. Elas stalkeiam o cara fisicamente. — Ela balança a cabeça. — Bem feito, seu galinha.


			Bo gargalha. 


			— Está com ciúme, Sininho? 


			— Até parece. — Ela bufa. — Eu sou muita areia para o seu caminhãozinho. Enquanto você vai com a farinha, o Sir Mick está voltando com o bolo pronto.


			— Um dia... pode esperar, você vai estar debaixo de mim — Bo sentencia.


			— Só se eu estiver morta e você curtir esse tipo de coisa.


			Balanço a cabeça e os deixo batendo boca. É tudo muito divertido, mas, sinceramente, seria bom se dessem um tempo de vez em quando. Sem brincadeira, eles precisam de um árbitro.


			Quando entro em minha sala, encontro Royce deixando algo em minha mesa.


			— Ei! Quanto tempo, irmão! — diz, me puxando para seu peito e me dando tapinhas nas costas. — Senti falta da sua cara feia. Se bem que eu imagino que você não vá ficar aqui por muito tempo, a não ser que queira deixar o próximo trabalho por minha conta.


			Contorno a mesa e sento em minha cadeira confortável. O couro se molda a minha bunda instantaneamente, e eu suspiro pelo prazer de estar em casa.


			— O que nós temos agora?


			— Um estilista em Milão. Precisa que você e o Bo façam a mágica de vocês com as modelos da grife. Parece que eles contrataram mulheres que nunca foram modelos, porque elas têm a ver com a campanha dele.


			Junto as mãos e apoio os cotovelos na mesa.


			— Eles querem que a gente ensine as mulheres a modelar? Não parece muito a nossa praia.


			Ele abre um sorriso largo, e seus dentes uniformes brilham.


			— Foi o que eu disse. Eles explicaram que é uma campanha de lingerie erótica. O negócio muda de cor quando as luzes se apagam. Brilha no escuro, tem luzes que piscam, todo tipo de excentricidades. O que eles querem é alguém que ensine as meninas a ser sensuais, a mostrar os atributos... Vai ser divertido. Tem mulheres de todo tipo, e aparentemente essa é a última moda no ramo.


			— Quando eles precisam da gente?


			— Daqui a umas duas semanas. Em dez dias seria o ideal.


			Dez dias.


			Acabo de voltar, depois de ficar quase três semanas em Copenhague. Em Nova York o mesmo tanto, e agora parece que vou para Milão. Jesus, vou precisar de férias.


			— Nós não conseguimos clientes nos Estados Unidos, né?


			Roy dá uma risada profunda, jogando a cabeça para trás.


			— Tem um na fila, em San Francisco.


			Passo a mão pelo cabelo e dou uma puxadinha.


			— Roy, San Francisco fica a cinco mil quilômetros daqui. É como se fosse Paris!


			— Negócios são negócios, certo? — Ele dá de ombros. — Nós estamos famosos. Temos muitas clientes na lista de espera. Só estou pegando os serviços mais bem pagos para viagens completas, e os que podemos cuidar daqui enquanto isso.


			— Tudo bem — anuo. — Vamos conversar sobre isso mais tarde. Agora eu tenho que ligar para a Sky. Ela deve estar louca por causa da tempestade que a mídia está fazendo depois que as fotos foram publicadas.


			— Que merda. — Roy suspira. — Eu vi as fotos, cara. Muito sexy. Fico feliz por você estar com a Skyler. — Ele balança a cabeça. — Uma atriz de alto nível... Quem diria que você pegaria uma VIP?


			— Eu não, sem dúvida — digo e ergo o telefone fixo, indicando que vou fazer uma ligação e que Roy precisa sair.


			— Não pise na bola — adverte.


			— O que você quer dizer com isso? — pergunto, ainda segurando o fone. 


			Ele dá de ombros.


			— Eu te conheço há muito tempo. Você é bom em autossabotagem. Se ela é uma menina legal, se merece toda a sua atenção, faça direito. Já não somos mais tão jovens, estou notando isso cada vez mais.


			— Está querendo tomar jeito? — pergunto, inclinando a cabeça, incapaz de evitar o tom chocado em minha voz.


			— Se a mulher certa aparecesse... Atrevida, esperta, que saiba lidar com o meu tipo de controle, que se vista bem, ame a família, seja fiel, saiba comer, saiba como tratar um homem, seja inteligente, tenha a bunda grande... Eu cairia de joelhos e a pediria em casamento em um segundo.


			— Sério? — Tenho certeza de que meus olhos estão do tamanho de dois frisbees. 


			— Total.


			— Que ótimo.


			— Vou deixar você fazer as suas coisas — ele diz, com um movimento de queixo. 


			— Roy — chamo quando ele chega à porta.


			Meu amigo se volta com seu terno azul-marinho imaculado e sua camisa de listras finas azuis e brancas perfeitamente engomada.


			— Senti a sua falta também — digo e sorrio.


			Ele abre um sorriso largo.


			— Tenho certeza disso. Tem muita coisa boa aqui. — Ele acena por cima do ombro e, suave como seda, sai de minha sala.


			Caramba, o sujeito tem ginga. Um homem menos seguro sentiria inveja, mas eu o conheço desde sempre e o amo como se fosse da minha família. A inveja não tem vez no relacionamento com meus irmãos. Graças a Deus.


			Pronto para aguentar a bronca e, mais que isso, pronto para ouvir sua voz, pego o telefone e ligo para Skyler.


			Ela atende ao primeiro toque.


			— Seja honesto comigo... Eu signifiquei alguma coisa para você? Qualquer coisa? — ela diz com a voz trêmula, magoada.


			É como se a Terra rachasse sob meus pés; ser cortado ao meio teria doído menos.


			— Sky... porra. Foi um acidente. A Wendy não sabia...


			— Eu fiz uma pergunta simples, Parker. Só uma. Responda. — Suas palavras são tensas, controladas.


			Engulo em seco.


			— Skyler, você significa mais para mim do que qualquer outra mulher na última década. Essas fotos vazaram por acidente. Baby, você tem que acreditar em mim.


			— Por que, se todos os homens em quem eu confiei no passado me destruíram? Eu abri o meu coração para você...


			— E eu não encarei isso com leviandade — digo imediatamente, porque é verdade.


			Eu sei o que isso custou a ela.


			Seus soluços atravessam a linha e me rasgam, uma fatia por vez, cavando mais e mais fundo em minha alma. Meu peito incha, mas não sei se estou respirando.


			— Meu pêssego, você me conhece. — Tento alcançar aquele lugar dentro dela que se conecta tão completamente comigo quando estamos juntos.


			Mas por telefone é difícil vencer a distância.


			— Conheço? Eu conheço o que você me mostrou por três semanas. E depois foi embora. E, claro, tem também a Sophie. A outra mulher a quem você se mostrou. Sua cliente. O que eu devo pensar? Que faz parte dos seus serviços levar suas clientes para a cama? — ela sussurra, e há raiva e culpa em seu tom de voz.


			— Isso não é justo.


			— Não? Você admitiu que transou com a Sophie. Quantas outras clientes você levou para a cama? Para quantas sussurrou palavras doces?


			— Só duas. — Aperto os dentes. Não quero falar sobre isso, mas, se não falar, posso perdê-la para sempre. — E a Sophie é só uma amiga — tento lembrar a ela.


			Skyler ri, de um jeito amargo e trêmulo.


			— E eu sou o quê?


			— Muito mais.


			— Sei. Se é verdade, então me explique. O que eu sou para você, Parker, o poderoso Mago dos Sonhos? — Ela joga minha estratégia de marketing na minha cara.


			Aperto os dentes, fecho os olhos e explico:


			— Você é a mulher cujo sorriso ocupa os meus pensamentos dia e noite. Eu sonho em estar com você, dormir do seu lado. Imagino os seus lábios e lambo os meus tentando sentir um pouquinho do seu sabor. Fico imaginando a próxima vez que vamos estar juntos e as novas aventuras que vamos viver. Não tem mais ninguém com quem eu queira estar. Nós dois podemos estar em qualquer lugar do mundo, e eu sei que vamos nos divertir. Só lembrar do seu perfume já enche a minha boca de água. Sem falar do seu corpo. É um corpo perigoso. Eu quero você o tempo todo. A sua cabeça, o seu corpo sexy, a sua alma pura. Isso é suficiente para você, ou quer mais? — rosno, furioso por ela estar forçando a barra, me fazendo me abrir desse jeito só para mantê-la comigo.


			Ficamos calados por um minuto, mas posso ouvi-la respirar.


			— Desculpe por ter gritado com você — ela diz suavemente.


			Fecho os olhos, e o alívio preenche cada cantinho de minha mente. Consegui, minha garota está de volta.


			— Skyler... Caralho, como eu queria estar aí com você agora.


			— Eu também. Por que tudo tem que ser tão difícil?


			— Bom, meu pêssego — sorrio —, você é excepcionalmente talentosa, e o mundo todo quer um pedacinho seu. E eu entendo, porque sempre quero um pedacinho também. Caramba, eu quero você inteira.


			Ela dá uma risadinha.


			— Cristo, como eu sinto falta do som da sua risadinha.


			Eu me recosto na cadeira e giro, apreciando os edifícios familiares, a água e o horizonte. É bom estar em casa.


			— Eu não dou risadinha.


			— Claro que dá, e é fofo.


			— Tudo bem — ela diz, como se estivesse ofendida, mas eu sei que não está.


			Ela nunca dá o braço a torcer, faz parte do seu charme.


			— Baby, eu odeio ter que falar de algo tão desagradável, mas o que você quer fazer com a imprensa e as fotos?


			Ela geme.


			— A Tracey quase comeu o meu fígado por causa disso.


			— O que ela acha que devemos fazer?


			— Ela quer que a gente solte uma nota para a imprensa.


			— Dizendo o quê?


			— Que estamos juntos. Que estamos namorando e felizes.


			— E...


			Preciso ouvir o que ela pensa sobre esse plano antes de responder. Como estou descobrindo, as mulheres são inconstantes, e qualquer movimento ou palavra pode ser equivocado. Não quero retroceder agora que consegui que ela converse comigo.


			Ouço movimentos e uma porta se abrir.


			— Preciso de mais um minuto — ela diz a alguém.


			— Tudo bem, querida, eu espero no sofá. — Voz de homem.


			No sofá.


			Querida.


			— Quem é?


			— Hã? — ela murmura, distraída. — Ah, é o Rick. Nós temos que ir para o set, e mandaram ele vir me buscar.


			Rick Babaca.


			Timing perfeito, amigão.


			Com minha perda de controle me estimulando, e Rick Babaca podendo estar perto da minha garota quando eu não posso, o ciúme acaba falando mais alto e eu digo simplesmente:


			— Vamos fazer isso.


			— Hã? Fazer o quê? — ela pergunta, hesitante.


			— Comunicar à imprensa que estamos namorando.


			Cerro os dentes e meu coração começa a bater violentamente no peito. Aperto o telefone no punho, e um calor se forma em volta da minha mão e sobe pelo braço.


			— Parker... você mesmo disse que o que nós temos é casual. Diversão.


			Lambo os lábios, desejando poder segurar seu rosto em minhas mãos enquanto conversamos. Parece um grande passo para dar por telefone.


			Infelizmente, vai ter que ser feito assim — por enquanto.


			— Meu pêssego, eu sei o que eu disse. E era o que eu pensava antes. Depois que você foi embora daquele jeito, depois desse voo superlongo, vendo as nossas fotos particulares espalhadas pelos jornais e revistas... Não sei, talvez isso tenha me feito despertar. Não sei direito. Só sei que eu quero ficar com você. Ficar com você de verdade.


			— Eu também quero ficar com você — ela sussurra, com uma linda nota de alegria na voz.


			— Meu Deus, como eu gostaria de poder te beijar agora. As primeiras vezes devem sempre ser seladas com um beijo.


			Ela ri profundamente. Amo seu riso, mais que sua risadinha.


			— Meu bem...


			— Ah, aí está o meu “meu bem”. — Sorrio.


			Meus batimentos cardíacos vão diminuindo. Eu me sinto relaxar ao ouvir seu tratamento carinhoso. Vai ficar tudo bem. Sky e eu vamos dar um jeito de fazer isso dar certo.


			— Então vamos fazer isso. Eu e você, namorando.


			— Vamos.


			— E você quer que eu anuncie isso para o mundo...


			— Eu não tenho vergonha de ter a mulher mais sexy do mundo no meu pé — faço uma gracinha para aliviar o peso da decisão.


			— No seu pé, é?


			— Ei... eu sou um partidão.


			— É mesmo?


			— Sim.


			— Quem disse? — ela debocha.


			— Minha mãe. E ela deve estar maluca depois de ver as fotos que vazaram. A minha próxima ligação vai ser para ela. — Rio.


			— Ah, Deus. Vai ser interessante. 


			Seu tom de voz ainda carrega humor, mas tem uma nota de tristeza. Não falamos muito sobre seus pais, e agora também não é a hora, mas vou querer saber tudo o que há para saber sobre Skyler Paige Lumpkin.


			— Sim, vai. Ela vai querer te conhecer.


			— Eu adoraria!


			Ouço sua respiração através da linha, como se a simples ideia de conhecer meus pais fosse emocionante.


			— Não é grande coisa. Meus pais são legais, trabalhadores, dedicados à família, têm os pés no chão. Você vai adorar os dois, e eles vão amar você.


			— Por favor, diga para a sua mãe que eu não vejo a hora.


			— E eu não vejo a hora de te ver. Eu sinto que nós precisamos fazer as pazes.


			— Você só está querendo o sexo de reconciliação! — ela acusa, rindo.


			— Como se você não quisesse!


			Ela reprime a risada.


			— É verdade. Bom, por mais que eu odeie dizer isso, tenho que ir para o set. Vou pedir para a Tracey enviar a nota para você analisar e aprovar.


			— Tenho certeza que tudo que ela disser vai estar bom, mas faça isso. Peça para ela mandar para a Wendy.


			— Tá. Te ligo mais tarde?


			— Eu ficaria chateado se você não ligasse.


			— É bobagem dizer que eu estou animada? — Sua voz é exuberante e tem uma leveza que não tinha no começo da ligação.


			— Não, não é bobagem. — Rio. — É um grande passo. E estou ansioso para ver aonde vai nos levar.


			E falo sério. Essa coisa com Skyler é nova, mas também é uma mudança revigorante. Acredito firmemente que estou pronto para ela.


			— Eu também. Te ligo depois, gato!


			— Combinado. Tchau, baby.


			Antes que ela desligue, ouço o som de um beijo. Minha namorada me mandou um beijo pelo telefone.


			Fofo demais. E bobinho.


			Minha namorada é bobinha... e toda minha.


			Balanço a cabeça, largo o telefone e me levanto. Dou uma boa espreguiçada, notando que estou cansado pra caramba. Não dormi muito no avião, preocupado com a estranheza entre mim e Sky antes de ela ir embora. E cheguei com a imprensa enlouquecida, minha garota chateada, tive que resolver isso e dar um salto emocional que jurei que nunca mais daria.


			Uma vez recuperados meu equilíbrio e minhas emoções, vou para a sala da frente.


			Wendy, Bo e Royce estão olhando para a tela do computador dela. Os três me encaram com ar de culpa quando me veem.


			Cruzo os braços.


			— O que vocês estão olhando, seus chacais? — pergunto, arqueando uma sobrancelha. — Hein? Confessem.


			Wendy vira a tela do computador, tomada por uma imagem enorme de mim e Skyler.


			— Porra, irmão... — Royce resmunga.


			— Filho da puta sortudo. Skyler Paige! — Bo balança a cabeça, como se ainda não acreditasse que estou com ela.


			— Vocês ficam lindos juntos. Este site está fazendo um ranking entre você e o ex dela, Johan Karr. — Wendy aponta para a tela. — Olha, você está ganhando por dezesseis por cento.


			— Ganhando o quê? — pergunto.


			— Quem é mais gostoso, claro!


			— Isso é só o começo, pessoal. — Suspiro.


			— Por quê? — Wendy sorri, como se soubesse de algo.


			— Porque a Skyler e eu concordamos que somos mais que ficantes. A coisa é mais que casual. Estamos oficialmente namorando.


			— Cara, você está me dizendo que está fora do mercado? — Roy arqueia as sobrancelhas escuras com curiosidade, querendo mais informações.


			Assinto.


			— Graças ao meu bom Cristo! Aleluia! Mais mocinhas para mim! — Bo abre os braços como se fosse abraçar o teto.


			Roy sai de trás da mesa e bate em meu ombro.


			— Que legal, ela é um arraso. Mas não deixe que ela te trate mal. Não vejo a hora de conhecer a Skyler. Quando ela vem para Boston? — A pergunta é mais uma ordem que uma sugestão.


			Meus irmãos querem avaliar minha mulher. Já faz muito tempo que nenhum de nós tem que aprovar a namorada do outro. Tempo demais. E, pela conversa que tive com Roy, ele pode acabar igual a mim mais cedo ou mais tarde. Se está procurando uma garota legal, todos os homens de Boston vão ter que se esforçar. Quando o safo do Royce entrar no jogo, ele vai acabar para os solteiros.


			— Ainda não sei — respondo, honestamente. — Ela está filmando agora. Eu vou para casa dormir um pouco e converso com ela hoje à noite. Vou manter todos vocês informados.


			— Legal, legal. — Royce aperta meu ombro. — Nós cuidamos de tudo aqui.


			Pego a mala que deixei na sala de espera.


			— Só me ligue daqui a algumas horas, tá? — digo, erguendo o queixo na direção de Wendy.


			— Sem problemas, chefe.


			Eu sorrio e ela retribui, com o rosto vermelho.


			— Ah, mas não esqueça de ligar para a sua mãe. Eu almoço com ela toda quarta-feira e ela está muito preocupada com os seus horários de sono. Ela disse que você viaja muito e não consegue dormir direito. E claro que está louca para saber mais sobre a Skyler.


			Pego a alça da minha mala e assinto, entorpecido, mas me volto quando suas palavras penetram meu cérebro enevoado e cansado.


			— Você almoça com a minha mãe toda quarta-feira?


			Ela franze o cenho.


			— Sim. E com a mãe do Royce toda terça. Às vezes as irmãs dele aparecem. Depende de quem está disponível.


			Sorrio e balanço a cabeça.


			— Você entrou na família mesmo, né?


			Wendy dá uma piscadinha e desliza na cadeira.


			— Sim. Eu não tenho família além do Sir Mick. Como vocês se chamam de irmãos, eu percebi que podia conquistar o lugar de irmã honorária.


			— Eca! Eu não posso transar com a minha irmã — Bo resmunga e finge que vai vomitar.


			— Ainda bem que você nunca vai transar comigo. Agora vão descansar um pouco. Nós precisamos de vocês de volta aos negócios logo. Tem uma tonelada de coisas para fazer.


			— Tchau, Wendy. — Aceno.


			— Tchau, chefe.


			— Tchau, Sininho — Bo se despede, com insinuações maliciosas na voz.


			— Tchau, micropau.


			Bo e eu entramos no elevador.


			— A Wendy é ótima, né? — Ele sorri e ajeita sua jaqueta de couro.


			— É.


			Quando saímos, meu coração dispara ao ver meu Tesla vermelho-cereja.


			— Oi, menina bonita — cantarolo.


			Abro o porta-malas e acomodo minha mala lá dentro. Bo joga a sua ao lado da minha com um “Humpf”.


			Franzo a testa.


			— Ei...


			— Estou de moto, cara. Vou passar no bar do lado de casa para ver se encontro uma figurinha repetida para poder dormir bem à noite. Ainda estou muito cansado da viagem.


			— Você é demais, cara.


			— Isso é o que todas dizem — ele brinca.


			Não consigo conter o riso.


			— Até mais tarde.


			Bo passa a perna por cima de sua moto, liga o motor e acena com o queixo antes de manobrar e acelerar.


			Que Deus nos ajude no dia em que ele conhecer uma mulher sem a qual não possa viver.
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			Dormi o sono dos justos esta noite. Acordei só para murmurar um olá sonolento para Skyler quando ela ligou e depois desmaiei até de manhã. De volta ao trabalho, finalmente tenho um minuto para ler a matéria da People. Não me impressiona. O título deveria ser “Toda sua”, como o livro que Skyler adora, mas não... Seria pedir demais. O título é “Skyler Paige é toda sua”, e a matéria fala de sua infância feliz, da carreira de atriz e traz mais informações do que seria justificável sobre a morte prematura de seus pais.


			Todas as fotos especialmente planejadas foram distorcidas. Há muitas fotos de nós dois nos beijando e sendo excessivamente íntimos, mais do que precisariam ser divulgadas. São de bom gosto, esse não é o problema. Foi Bo quem tirou, e o trabalho dele é ótimo. Se elas não tivessem vazado, eu lhe daria um tapinha nas costas e lhe agradeceria por fazer um trabalho excelente. Só que ver meu relacionamento com Skyler sangrar nas páginas de uma grande revista não faz parte dos meus objetivos de vida.


			Francamente, estou surpreso com quanto eles exploraram nosso relacionamento tão novo, e notifico meu advogado sobre minhas preocupações quanto a Skyler, e também quanto a mim. Ele me informa que, uma vez que nós enviamos os arquivos e deixamos a entrevista aberta, eles podem escrever a matéria do jeito que quiserem. Infelizmente, tudo isso é verdade. No entanto, pela forma como foi distorcida, a história não mostra a verdadeira natureza de Skyler ou o que ela queria expressar aos fãs e ao público em geral, e isso me incomoda.


			Jogo a revista na mesa e pego o telefone. Quero ouvir a voz dela.


			— Olá... — ela diz, com a voz sonolenta e abafada.


			Skyler sonolenta. Humm. Adoro Skyler sonolenta. Ela me deixa fazer qualquer coisa de manhã. Lambê-la inteira, beliscar, chupar seus seios até ela implorar para eu meter dentro dela. Uma vez eu a acordei o suficiente para poder enfiar meu pau duro em sua boca. Ela o chupou deliciosamente enquanto acordava.


			Rosno e aperto o punho, desejando poder tocá-la.


			— Bom dia. Dormiu bem?


			Ela geme.


			— Sim. Eu estava exausta. Terminei tarde depois que falei com você. Era quase meia-noite, e o Rick e eu nem tínhamos jantado. Acabamos pedindo comida chinesa. Quase dormi em cima do meu frango kung pao — ela diz e boceja alto.


			Rick Babaca jantando à meia-noite com a minha garota. Faço uma careta, mas ignoro o comentário. Não quero irritá-la novamente depois da pisada na bola de ontem.


			Olho o relógio e percebo que são oito horas. Não é muito cedo, mas ela parece exausta.


			— A que horas você tem que voltar?


			— Meio-dia. Eles tiveram problemas com o equipamento.


			— Ah, que bom. Assim você tem tempo para relaxar antes de retomar.


			— Sim.


			Ela geme de novo antes de expirar longamente. Lembro claramente da sensação de tê-la acordando enrolada em mim, respirando sobre meu peito nu. Sinto falta disso, mais do que deveria.


			— Acabei de ler a matéria da People. — Só o silêncio recebe a minha declaração. — Já entrei em contato com o meu advogado...


			Skyler boceja de novo.


			— Ele não pode fazer nada, meu bem. Liberdade de expressão e liberdade de imprensa. Além disso, tudo o que eles disseram é verdade.


			Aperto os dentes.


			— Sim, mas não foi o que combinamos com eles.


			— Em breve você vai aprender que nada que os jornalistas dizem é o que vai ser publicado. No fim, eles sempre fazem o que querem. Poderia ter sido muito pior. Pelo menos retrataram a gente de forma favorável.


			— O que eu sei é que eles ferraram com tudo — rosno e passo a mão pelo cabelo.


			Queria que houvesse mais coisas que eu pudesse fazer ou dizer.


			— Tudo bem. Ah, tenho uma notícia boa para você. — Sua voz doce age como um bálsamo sobre minhas emoções descompensadas.


			— É mesmo? Por favor, pelo amor de Deus, diga. Uma boa notícia cairia bem agora.


			— Eu tenho o fim de semana inteiro de folga. Incluindo a sexta. Pensei em talvez ir a Boston, conhecer seus pais, passar o fim de semana com você...


			Ela nem chegou e já estou sorrindo de orelha a orelha.


			Quando foi que eu já fiquei tão animado para ver uma mulher?


			Nunca é a resposta.


			É Skyler. Minha viradora de jogo oficial.


			— Sky, baby, você me fez ganhar a semana.


			Já estou imaginando todas as coisas que quero fazer com ela, mais as coisas que quero lhe mostrar quando a deixar sair do meu quarto. Claro que os rapazes e a Wendy vão querer vê-la.


			— Eu quero que você conheça a Wendy e o Royce também. Ele está louco para te avaliar e saber se as suas intenções comigo são boas.


			Ela ri com vontade.


			— Maravilha. Pensei em dar uma escapada sozinha...


			Imediatamente meus pelos se arrepiam.


			— Meu pêssego, eu sei que você quer ter liberdade, mas essa não é a vida que você tem. Você tem que fazer a Rachel e o Nate te acompanharem. Desculpe, mas a sua segurança é mais importante que a sua privacidade. Especialmente depois que as fotos vazaram. Os paparazzi vão querer arrancar um pedaço de você.


			Ela geme e suspira alto.


			— Pelo menos uma vez na vida eu queria ser desconhecida. Não me entenda mal, eu adoro o meu trabalho, e graças a você superei aquela fase, mas a falta de privacidade é...


			— Foda. Assustadora. Estressante. 


			Posso pensar em uma centena de coisas para rotular o que ela deve estar passando. Tive até um gostinho disso. Os fotógrafos estavam em frente ao meu prédio quando saí para o trabalho, e do meu escritório. Eu os ignorei e segui em frente. Deve ser um milhão de vezes pior para a minha garota.


			— Isso e muito mais.


			— Eu sei, Sky, mas você tem que estar segura. Há muitos malucos no mundo. Me promete que vai trazer a sua equipe.


			Ela rosna baixinho, parecendo um dragão cuspindo fogo.


			— Tudo bem.


			Ela não está feliz com isso.


			— Um dia nós vamos descobrir um sistema melhor, mas, por enquanto, aonde você for eles têm que ir. Promete?


			— Prometo — ela responde, frustrada.


			— Ótimo. Agora... o que você está usando? — pergunto, todo interessado, prendendo a respiração até ela me dar cada detalhe.


			


			As batidas na porta parecem dadas contra meu peito. Esperei a tarde toda que ela chegasse, cuidando para que o lugar estivesse arrumado, as roupas sujas no cesto, os pratos na lava-louças. O pessoal da limpeza veio ontem para arrumar tudo depois de eu passar tanto tempo fora.


			Não consigo parar de sorrir enquanto caminho até a porta e a abro.


			Aqui está ela. A mulher dos meus sonhos. Usando um macacão frente única preto, que cruza delicadamente sobre seus seios, se alargando na cintura e descendo em pernas largas e fluidas. Nos pés, sandálias altas, douradas, de tirinhas, supersensuais. Seu cabelo loiro está dividido no meio, e as longas camadas caem como ondas sobre os ombros.


			— Nossa! — Suspiro, perdendo todo o controle em uma palavra.


			Seus olhos castanhos brilham de aprovação quando veem minha calça e o suéter leve de cashmere.


			— Vocês podem ir para o hotel. Acho que não vamos sair hoje — ela diz, sorrindo.


			Por fim vejo Nate entrando no hall e colocando a mala dela ali. Ele sorri e dá uma piscadinha antes de passar um braço pela cintura da esposa.


			— Ligue se mudar de planos — diz.


			Skyler não tira os olhos dos meus quando responde:


			— Pode deixar.


			Abro mais a porta. Ela não entra andando, mas gingando, e sua bundinha apetitosa balança na fina seda.


			Sinto água na boca de vontade de morder essa superfície carnuda. Empurro a porta e a fecho, trancando-a. Ela joga o casaco no sofá e observa tudo antes de virar para mim.


			— Lugar legal — diz, graciosa, antes de levar a mão à nuca.


			Como em câmera lenta, as tiras de tecido em seu pescoço se soltam, deixando à mostra o sutiã tomara que caia e deslizando por seu abdome nu, seus quadris arredondados e suas coxas tonificadas, caindo direto no chão. Um triângulo de renda preta cobre seu sexo.


			Skyler coloca as mãos na cintura.


			— Vai ficar a noite toda me olhando de boca aberta, ou vai beijar a sua namorada?


			Pisco estupidamente algumas vezes, observando seus seios volumosos sendo empurrados para cima pelo sutiã, a forma delicada de ampulheta de sua cinturinha, a erupção de seus quadris.


			— Namorada? — provoco.


			É a primeira vez que um de nós usa esse título.


			Ela sorri.


			— Ãhã. Li isso em um jornal hoje de manhã.


			Dou mais um passo em direção a ela e vejo suas pupilas se dilatarem.


			— No jornal, é? Deve ser verdade. Você sabe que eles só publicam fatos. 


			Pego meu suéter e a camiseta juntos, puxo-os pela cabeça e os jogo no chão.


			Ela lambe os lábios quando vê meu peito nu.


			Enquanto seu olhar corre pelo meu corpo, ela leva as mãos às costas e solta o sutiã. A peça cai e me presenteia com mamilos rosa-pálido já durinhos com sua óbvia excitação.


			Engulo em seco, e um arrepio súbito explode em mim. Meu pau endurece dolorosamente dentro da calça, e ondas de tesão correm pelas minhas terminações nervosas em todas as direções, me preparando para o momento em que nossa pele se tocar de novo.


			— Meu pêssego, você é a coisa mais linda que eu já vi. Eu sou um homem de sorte — digo, balançando a cabeça e apertando os punhos.


			Ela enrosca as mãos na minúscula tira de renda que repousa em seus quadris, puxa o tecido para baixo e desliza para fora dele, mostrando cada centímetro de seu corpo nu. Seu centro molhado aparece, e não posso mais segurar a resposta carnal. Tudo em mim urge, se estica para ela... meu pau, minhas mãos, meu corpo inteiro. Em dois grandes passos, pouso as mãos em seu rosto e colo meus lábios nos dela.


			Minha garota abre a boca imediatamente, enroscando a língua na minha. Ela tem gosto de hortelã e cheiro de pêssego. Chupo seu lábio inferior, beijando-a com força, mais forte do que normalmente faria, mas não posso evitar. Preciso senti-la e ser sentido por essa mulher.


			Ela enrosca uma das mãos no meu cabelo por trás, mantendo minha cabeça na dela, e com a outra abraça meus ombros, cravando as unhas em mim. A sandália alta a ajuda a ficar mais perto da minha altura, facilitando que eu devore sua boca.


			Inclino sua cabeça e a sorvo profundamente, solidificando tudo entre nós.


			Luxúria.


			Desejo.


			Necessidade.


			Estamos nos reconectando, como quando começamos. Só que agora temos familiaridade. Sabemos do que o outro gosta e o que quer, o que torna cada beijo mais intenso. Cada toque é uma marca de pele com pele.


			Com seu peito pressionado no meu, posso por fim respirar de novo. A tensão que pesou tanto sobre mim desde nosso último dia em Copenhague por fim se dilui.


			Arranco meus lábios dos dela e nós ofegamos, descansando a testa uma na outra.


			— Meu Deus, como eu senti falta da sua boca — ela sussurra, no silencioso espaço entre nós.


			Sorrio maliciosamente e beijo seus lábios molhados com força antes de cair de joelhos diante dela. Seguro suas coxas quando ela se desequilibra. Ela agita as mãos, mas logo se segura em meus ombros.


			— Não podemos deixar você sem a minha boca agora, né? — digo, balançando as sobrancelhas.


			Inalo seu aroma delicioso a apenas alguns centímetros de seu centro, absorvendo a rica essência familiar de seu tesão. Lambo os lábios e olho para a mulher dos meus sonhos.


			Suas unhas se cravam em meus ombros enquanto ela se acomoda ousadamente, se abrindo para mim, se deixando vulnerável, de tal modo que eu sei, no fundo do coração, que ela não esteve com outro homem. É um presente que eu aprecio e pretendo honrar com uma dúzia de orgasmos incríveis neste fim de semana.


			Passo as mãos pela lateral de suas coxas, do joelho ao quadril, acariciando para cima e para baixo. Ela treme sob meus dedos, querendo o que estou prestes a fazer quase tanto quanto eu quero deixá-la louca e ouvi-la gritar meu nome ao sentir minha língua.


			— Meu bem... — Ela tem desespero na voz.


			Deixo que sua necessidade me preencha enquanto me inclino para a frente e abro seus lábios inferiores com os polegares, para poder alcançar meu objetivo no primeiro golpe. No instante em que minha língua a toca, ela pega fogo, gritando para o teto.


			Suavidade. Luxúria. O paraíso.


			Seu gosto recobre minha língua, e meus quadris se projetam para a frente por instinto. Meu corpo quer o que minha boca está recebendo. Lambo sua fenda, para cima e para baixo, provando cada centímetro dela antes de abri-la e agarrá-la com firmeza para poder fodê-la com a língua.


			— Parker — ela arfa, apertando meus ombros enquanto gira os quadris em pequenos círculos, ávida por mais.


			Afasto a boca e enfio dois dedos em seu calor úmido. Seu corpo fica rígido com a invasão, e um gemido pesado, que parece uma mão apertando meu pau, atravessa o ar. Fico tão duro ao ouvi-la que tenho que abrir o botão e o zíper da calça para dar mais espaço para a fera.


			Sem pressa, lambo seu centro, alternando entre chupar e dar batidinhas com a ponta da língua. Aplicando um ritmo constante e sem pressa aos dedos, entro e saio compassadamente, adorando a sensação de ter seus músculos internos apertando meus dedos a cada mergulho.


			— Por favor... eu preciso gozar.


			Ela mexe os quadris e segura meu cabelo com uma das mãos, puxando até eu parar de lamber e olhar para ela. Seu tesão reveste meus lábios deliciosamente, e eu só quero mais. Honestamente, nunca me canso do gosto dela em minha língua.


			— Meu bem, me faça gozar — ela implora, afundando os dentes em seu lábio inferior carnudo.


			Observo seu corpo nu de onde estou, de joelhos. Ela é a beleza absoluta personificada.


			Como se levasse um soco no peito, percebo que estou de joelhos adorando o corpo dessa mulher, e não há lugar na Terra onde eu preferisse estar. É um pensamento profundo, que faz minhas narinas dilatarem enquanto sugo seu cheiro doce. Flexiono os dedos para segurá-la no lugar e cubro mais uma vez seu centro nervoso com o calor da minha boca. Aperto o núcleo firme e esfrego para a frente e para trás com a máxima pressão que posso, sob seu movimento constante.


			O corpo de Skyler pulsa em minha boca. Ela segura minha cabeça em seu sexo com as duas mãos enquanto se esfrega em mim selvagemente.


			Meu pau está escorrendo na ponta. Abaixo a cueca e o aperto firmemente para controlar o desejo de gozar. Ouvi-la enlouquecer em êxtase, sentir seu gosto em minha língua e seu cheiro em meu nariz pode me fazer explodir a qualquer momento.


			Travo os lábios sobre seu feixe de nervos de novo e chupo até que ela goza em uma torrente de “sim” e palavrões.


			Assim que seu corpo para de tremer com os espasmos de um orgasmo poderoso, eu me levanto e a levo para o lado, para poder apoiar sua bunda na parte de trás do sofá. Baixando a calça até os tornozelos e chutando-a, eu me posiciono entre suas coxas, apoio minha ereção furiosa em sua fenda escorregadia e arremeto.


			— Porra! — Tiro até a ponta e entro de novo.


			Perfeito.


			Estrelas correm diante dos meus olhos, e o alívio evapora por todos os meus poros enquanto sua boceta apertada trava meu pau. Ela passa os braços pelas minhas costas e chupa meu pescoço.


			— Me fode com força, meu bem. Nós dois precisamos disso. — Skyler arqueja em meu ouvido e mordisca minha orelha.


			Ondas de prazer correm pelas minhas veias, me fazendo tomá-la mais forte, mais rápido, mais fundo, bombeando dentro dela. Cada investida é melhor que a anterior.


			— Perfeito — rosno, apertando os dentes.


			Com força.


			— Caralho.


			Fundo.


			— Sky! — rosno.


			Antes que ela possa responder, puxo meu pau para fora, pego-a pelos quadris e a faço girar, para que sua bunda apetitosa fique de frente para mim. Ela se segura no sofá e, mais uma vez, abre as pernas. Posso ver seu sexo brilhante, inchado, esperando ansiosamente a minha entrada. Fico tonto de luxúria e avidez.


			Pego sua bunda com as duas mãos e a abro para poder ver tudo. Sua roseta escura pisca, e, mesmo que ainda não tenhamos falado sobre sexo anal, tenho que prová-la inteira. Não haverá centímetro de Skyler Paige que eu não tenha beijado ou lambido. Curvo meu corpo sobre o dela e vou descendo, beijando sua coluna, seu cóccix, suas pregas, seu centro. Skyler estremece e suspira alto quando deslizo a língua por seu buraquinho escuro, me levando a acreditar que ela não é avessa a brincadeiras por trás.


			Quero testar seus limites um pouquinho, então passo a língua sobre seu centro e sigo por sua fenda e até o lugar proibido que ainda não toquei. Giro a língua em torno de sua roseta apertada e capto seu aroma de pêssego com chantili. Suspiro e agito a língua no músculo sensível, até que Skyler começa a remexer a bunda e a implorar por mais.


			Quem sou eu para não dar à minha garota o que ela quer? Pelo menos um pouco do que ela quer, até que eu possa prepará-la adequadamente para penetrar seu cuzinho apertado. Usando o polegar, eu o mergulho em sua umidade e mexo um pouco por alguns segundos, e meu dedo fica encharcado de sua excitação. Quando ela começa a gemer ritmicamente, tiro o dedo, me posiciono atrás de sua bunda linda e mergulho meu membro diretamente em sua fenda. Entro e saio de seu calor na frente, até que a sinto deixar as inibições de lado e circundo seu ânus provocativamente com o polegar.


			— Como é ser comida enquanto eu brinco com a sua bundinha linda?


			— Humm... uma delícia. 


			Ela força o corpo contra meu pau, fazendo uma onda de euforia me atravessar, atingir cada terminação nervosa e sair dos meus pulmões em uma explosão de ar.


			— Caralho! — Bombeio com mais força, em retaliação por seu movimento-surpresa.


			Ela está adorando. Tira uma das mãos do sofá e a desliza em seu sexo.


			— Está brincando com você mesma, baby? Ponha a mão mais pra baixo, me sinta comendo você enquanto enfio o dedo no seu cuzinho apertado.


			— Ah, caramba... — ela ofega quando afundo a ponta do polegar lá dentro.


			Ela faz o que eu disse. No instante em que seus dedos tocam meu membro, enlouqueço.


			Cada carícia sua em meu pau e em minhas bolas é como um nirvana. Eu me seguro o máximo que posso, desejando-a cada vez mais.


			— Goza comigo... — Mexo o polegar para dentro e para fora de seu cuzinho e empurro os quadris, investindo contra seu sexo inchado, até que sinto todo o seu corpo se retesar. — Isso!


			Ela grita, e eu redobro meus esforços. Bombeio, enfiando o polegar bem fundo, e com os outros quatro dedos a seguro pelo cóccix para poder comer sua bunda com o dedo e foder seu centro ao mesmo tempo.


			Seu corpo fica mole como uma boneca de pano enquanto continuo bombeando, até que ela me surpreende e goza de novo. Menos intensamente que da primeira vez, mas o suficiente para me enlouquecer.


			Minhas bolas se retraem, minha mente fica vazia e só o que posso ver, ouvir e sentir é Skyler. Ela está toda ao meu redor enquanto colo meu corpo no dela, me curvo sobre suas costas e gozo fundo dentro dela. Jato após jato, libero toda a inibição, o estresse e a tensão que se acumularam na semana passada, até que só resta paz. Momentos depois de gozar, descanso sobre o corpo nu da minha mulher, saciado e esvaziado.


			Endireitando-me, saio de dentro dela, pego-a no colo e a levo para minha cama. Deito-a no colchão antes de ir ao banheiro pegar uma toalha. Quando volto, abro suas pernas e ela não protesta nem se mexe. Dei três orgasmos para a minha garota, deixando-a morta. Eu a limpo, jogo a toalha no cesto de roupa suja e vou para o outro lado da cama.


			Uma vez debaixo das cobertas, puxo Skyler para meus braços e me enrolo ao redor dela. O contentamento me preenche até os ossos enquanto ela esfrega a bunda em minha virilha, coloca um dos meus braços entre seus seios e beija meus dedos antes de descansar a cabeça em meu outro bíceps, suspirar e adormecer.


			Eu rio e enterro o queixo em seu pescoço; seu cheiro de pêssego com chantili enche meus pulmões e me deixa em perfeita paz com o mundo. Em vez de dormir, fico admirando a linda mulher em meus braços.


			Skyler Paige não é só uma beleza estonteante, sua alma é pura. Ela poderia ter me odiado pela tempestade causada na mídia, o que aconteceu devido a minha presença em sua vida e pelo fato de a minha equipe ter vazado as fotos, mas não me odiou. Passados a dor e o mal-entendido, não ficou remoendo e me jogando coisas na cara. Quando um problema surge, nós o resolvemos e pronto. Sem drama. Nada a ver com meu relacionamento com Kayla. Aquela mulher era estressante. Agora que tenho uma parceira como Skyler — o completo oposto de Kayla e de tudo o que ela representava —, estou começando a lembrar a parte boa de ter uma namorada. Não só para transar. Skyler e eu temos uma química incrível na cama, mas é mais que isso.


			Ter alguém com quem conversar no fim do dia, mesmo que seja por telefone; saber que ela está pensando em mim tanto quanto eu nela; planejar minha vida em torno de coisas que possam fazê-la feliz e vice-versa. Vejo como é bom pensar no futuro, apesar de Sky e eu estarmos longe disso por enquanto.


			Mesmo assim, no passado, eu nem imaginava ter filhos. Especialmente com Kayla. E, quanto mais eu penso, mais percebo como estava enfeitiçado por sua beleza. Ela era uma vadia comigo e com meus amigos. Até minha mãe expressava preocupação acerca de um futuro com Kayla, o que não é comum para Catherine Ellis. Na juventude, minha mãe não se envolvia nos meus romances nem nos do meu irmão, mas estava sempre disponível se quiséssemos conversar. Eu devia ter notado os sinais antes, o que é parte da razão pela qual eu evitava correr atrás do sexo oposto para algo além de sexo. Eu não tinha certeza de poder confiar em uma mulher de novo, mas, com Skyler, estou disposto a tentar, a assumir o risco para ganhar a recompensa.


			E Skyler é, sem dúvida, a minha recompensa.
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			Skyler abaixa o quebra-sol do meu Tesla pela décima vez. Ajeita o cabelo comprido. Pela segunda vez em dez minutos, retoca o gloss. Dá um suspiro frustrado, que deve ser o milionésimo.


			— Meu pêssego... o que está acontecendo? — pergunto ao pegar a mão dela, apertá-la e descansá-la em minha coxa.


			Sua palma é quente e reconfortante — outra coisa estranha que eu não esperava curtir.


			Ficar de mãos dadas. Parece uma coisa nova, talvez porque eu não faça isso há uns cinco anos. Geralmente as mulheres com quem eu saía tentavam pegar minha mão; eu as segurava brevemente, para não ficar chato, mas, assim que encontrava uma brecha, soltava. Com Skyler, tenho um desejo constante de tocá-la e de ser tocado por ela.


			Ela aperta minha mão.


			— E se eles não gostarem de mim?


			Praticamente engasgo de tanto rir. Ela volta a cabeça para mim e aperta os olhos.


			— Estou falando sério! — ela diz, e suas bochechas estão vermelhas.


			— Por isso é tão engraçado! — E continuo rindo.


			— Você não está ajudando.


			Ela tenta afastar a mão, mas eu a seguro rápido.


			— Meu pêssego, eles vão adorar você. Todo mundo adora.


			— Eles não me conhecem! Eu quero que os seus pais conheçam o meu verdadeiro eu, não a atriz que eles veem nos filmes. Só a Skyler.


			Levo sua mão à boca, de olho na estrada, enquanto beijo as costas de seus dedos.


			— Baby, estou dizendo: eles não só vão gostar de você como vão te amar. Caralho, a minha mãe já deve estar planejando o nosso casamento e o nome do nosso primeiro filho com as amigas do clube do livro.


			Olho para ela e sorrio. Em vez de rir, ela está com uma expressão assustada. Aperto sua mão.


			— Relaxa, meu pêssego. Estou brincando. Em quase tudo. — Dou uma piscadinha, e ela por fim respira fundo e solta o ar lentamente.


			Relaxa a mão e se recosta no banco de couro.


			— Eu nunca conheci os pais de ninguém antes. Acredite ou não, quando eu era mais nova, trabalhava tanto que não tinha tempo para namorar. Por volta dos vinte anos, namorei um pouco, mas não a esse ponto. O meu primeiro namorado de verdade foi o Johan. E ele nunca me apresentou à família.


			Franzo a testa.


			— Por que não? Você não ficou com ele por mais de um ano?


			Ela suspira e olha pela janela, observando o tráfego. Atrás de nós, em uma Range Rover de vidros escuros alugada, estão Nate e Rachel, os seguranças de Sky. Até agora não fomos seguidos — pelo menos não notei —, mas suspeito de que os paparazzi saibam que carro eu tenho, e um Tesla vermelho-cereja não é difícil de detectar.


			— Sim, um ano e meio — ela responde a minha pergunta, mas não continua. Não quero forçar a barra e estragar seu humor, mas quero saber mais sobre ela.


			— Primeiro amor? — pergunto baixinho.


			Ela assente.


			— Sim, mas só da minha parte. No começo eu achei que ele me amava do jeito dele. Ele estava envolvido com a carreira, assim como eu. Mas, olhando para trás, vejo que estava tudo errado. Acabou que só eu fiz concessões. Fui morar com ele, ia encontrá-lo nas sessões de fotos dele entre as minhas filmagens ou no meu tempo livre. Ele raramente ia aonde eu estava trabalhando.


			— É mesmo? Bem unilateral.


			Ela dá de ombros.


			— Por um lado, acho que eu me apeguei tanto porque ele estava comigo quando perdi os meus pais, há três anos. Tínhamos acabado de começar a namorar, e eu fiquei arrasada.


			O filho da mãe provavelmente se aproveitou dela. Três anos atrás ela só tinha vinte e dois.


			— E eles eram a sua única família?


			Skyler respira fundo, estremecendo. Vejo-a tentando controlar as emoções. Ainda assim, seus olhos se umedecem e a ponta do seu nariz fica vermelha.


			— Ei, não precisa falar sobre isso se não quiser, se doer demais. Só estou tentando te conhecer melhor — digo, acariciando sua perna, e a aperto para mostrar que estou falando sério.


			Ela sorri suavemente.


			— Eu sei... É bom falar sobre eles. Eles eram incríveis, os melhores pais que alguém poderia ter. Eu não tenho irmãos, mas eles me deram muito amor e atenção, e eu nunca me senti sozinha. Até eles falecerem.


			Balanço a cabeça e faço carinho na mão dela com o polegar, na tentativa de reconfortá-la.


			— Como eles morreram?


			Ela inclina a cabeça e franze a testa.


			— Você leu a matéria da People, e tenho certeza de que a Wendy te deu todas as informações necessárias sobre mim.


			— Pode ser, mas eu quero ouvir de você. A verdade, não o que os jornais publicam.


			Ela aperta o maxilar antes de falar:


			— Eles sempre tiveram vontade de viajar o mundo. E, graças ao meu trabalho, fizeram muita coisa que queriam. Eu fiz questão disso. Já que eles abandonaram tudo por mim e pela minha carreira de atriz quando eu era novinha, depois de adulta eu garanti que eles tivessem bastante dinheiro para fazer o que quisessem.


			Sorrio, pego sua mão e a beijo de novo, por mais tempo desta vez.


			— Você é uma boa filha.


			— E eles eram ótimos pais. Bom, eles queriam alugar um iate e navegar, ir a vários lugares da Europa. Era um sonho que tinham desde que eu era pequena.


			— E...


			— Eu arranjei o iate e a tripulação. Eles nem tinham chegado ao primeiro destino quando enfrentaram uma tempestade pesada. O barco virou. A tripulação toda morreu, e os meus pais também.


			Sinto um nó na garganta e engulo em seco.


			— Meu Deus. Sinto muito, baby.


			Ela respira fundo.


			— É, eu também. Se eu não tivesse arranjado essa viagem, eles ainda estariam aqui.


			Ah, não.


			— Sky...


			Ela sacode a cabeça.


			— Já chega. Podemos mudar de assunto? 


			Suas palavras são tensas e ela aperta os lábios. Não é sua expressão mais bonita...


			— Sim, baby, podemos. Especialmente porque já chegamos.


			Skyler vê o bar do meu pai pela janela. Os toldos verde-bandeira, impecavelmente limpos, sobre a fachada antiga de tijolos parecem mais brilhantes durante o dia.


			— É aqui? Eles moram aqui?


			Eu rio e pouso a mão em sua nuca para fazê-la olhar para mim.


			— É... em certo sentido, é aqui que eles moram. É aqui que nós curtimos e nos reunimos com os amigos e parentes. Este é o bar do meu pai. O Lucky’s sempre foi meu lugar favorito no mundo. Foi aqui que eu cresci. A minha mãe queria que eu te levasse para a casa deles, mas é pequena, e eu queria que você, a sua equipe e os rapazes se sentissem à vontade.


			Skyler se inclina para a frente, pousa a mão no meu queixo e me beija suavemente. Se afasta antes do que eu gostaria, mas passa o polegar pelo meu lábio inferior.


			— Adorei. É perfeito.


			— Então vamos lá, meu pêssego — sorrio. — Vamos tomar uma cerveja e comer um dos famosos sanduíches de porco desfiado.


			— Parece divino — ela geme. Um som delicioso, que eu sinto em meu pau.


			Contorno o carro e encontro Nate e Rachel já do lado de fora, examinando a área, enquanto abro a porta de Sky e lhe dou a mão.


			Ela estende uma perna envolvida em jeans e bota de camurça caramelo até o joelho. Está usando também uma blusa de cashmere de ombro caído. Nos pulsos, uma série de pulseiras fica tilintando. Um par de brincos dourados adorna suas orelhas, e seu cabelo está solto. Meu visual favorito. Gosto de passar os dedos por essas mechas suaves. Acho que ela sabe disso, e gosta tanto quanto eu.


			Eu a guio até a entrada e abro a porta para ela. Já ouço as risadas profundas de Royce e o riso mais agudo da minha mãe.


			Meu pai fechou o bar pelo resto do dia. Eu sei que é um baque no orçamento, mas ele aceita de bom grado para poder reunir todo mundo. Pena que meu irmão, Paul, ainda está fora, em alguma missão secreta do governo.
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